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É bem conhecido o debate travado por Richard Rorty e Hila1y 
Putnam, desde o fim dos anos 1970, a respeito cios rumos a serem tomados 
pelo neopragmatismo norte-americano: permanecer atrelado à epistemologia 
ou encampar definitivamente a bermenêuUca? A despeito das divergências 
mútuas, existem, como se sabe, diversos pontos em que esses dois 
importantes herdeiros ele James, Peirce, Dewey e do segundo Wittgenstein 
se mantêm de acordo. Ambos rejeitam, por exemplo, continuar tentando 
responder à tradicional pergunta metafísica: o real é intrinsecamente 
determinado ou sua determinação é resultado de nossa atividade? É que, 
para Putnam e Rorty, esses e outros antigos dilemas ela filosofia demandam, 
para serem "resolvidos", a paradoxal exigência ele escaparmos de nossa 
própria pele. De onde se seguem outras tantas posições compartilhacbs 
pelos dois autores: recusa ele instituir contraste entre o mundo e como o 
mundo é conhecido; ele estabelecer uma perspectiva sobre as coisas desde 
o "olhar de Deus"; de resignar-se à imagem cartesiano-kantiana de uma
mente e uma linguagem como "espaço interior" que pode ser contrastado
com as "coisas exteriores"; de conceber uma visão científica neutra que não
reflita interesses e valores, etc., etc. Em suma, Rorty e Putnam concordam,
com muita propriedade, que a finitude, a contingência e a historicidade
condicionam a possibilidade do conhecimento do mundo e, por isso, todo
projeto de representar a nós mesmos como "mapeadores" de algo
independente de nossos jogos de linguagem est,í comprometido desde o
início.

Há uma séria diferença, contudo, entre os modos ele Rorty e 
Putnam compreenderem a noção mesma de jogo de linguagem e, portanto, 
nas leilllras que ambos fazem cio último Wingenstein. É a partir dessa 
divergência de princípio que se estabelecem os demais fulcros ela discórdia: 
a manutenção de uma postura realista tradicional, o representacionismo e a 
preservação de uma racionalidade universal u-anscultural de Putnam, segundo 
Rorty; o relativismo, a ameaça de ceticismo radical ou de solipsismo 
metodológico de Rorty, segundo Putnam. Com efeito, quando focalizamos 
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